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Resumo

O objetivo deste trabalho é rever criticamente algumas interpretações contemporâneas 

da noção kantiana de intuição sensível. Defendo uma interpretação alternativa segundo 

a qual a intuição sensível em Kant deva ser entendida nos termos do que McDowell 

(seguindo Evans) denomina sentido de re cuja principal característica é a dependência 

do objeto (object-dependence). Nesse sentido, a função da intuição sensível é introduzir 

entidades no discurso para que essas possam ser conceituadas em juízos. Por essa razão, 

as intuições sensíveis devem ser vistas como o modo de se dar dos objetos e seus atribu-

tos e relações que a eles se refere apenas na medida em que eles nos aparecem de forma 

dependente e relativa. [#]
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Abstract

The aim of this paper is to critically review some contemporary interpretations of the Kantian 

notion of sensible intuition. In this paper I defend an alternative view in which sensible intu-

ition in Kant is to be seen as what MacDowell (according to Evans) has called a reverse gear 

sense, which main characteristic is its dependence on the object. In this sense, the Kantian 

sensible intuitions must be seen as rather the mode of donation of the objects and their at-

tributes, the relations that refer to them only to the extent that they appear to us in a relative, 

perspective-dependent way.[#]
[K]
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Prólogo

Tive a oportunidade de conhecer o professor Valério Rohden na 

 !"# #$ %$&'()$*#$+*,-%./, # %$0% %.#1$ 2$3,2$ %$4#*%,.2$52.$2"#/,62$
 %$78$/%8,*9.,2$2.:#*,;# 2$5%12/$5.2<%//2.%/$ #$"#/#=$3#71$>#* ,8$%$
?7, 2$ %$@18%, #A$B7$%$2$C2D%$5.2<%//2.$E#."2/$?1%,;%.$F+*,-%./, # %$
B/G# 7#1$ 2$3,2$ %$4#*%,.2H$5#.G,",59-#82/$ 2$/%8,*9.,2$*#$"2* ,I62$
de mestrandos. O seminário versava sobre a  !"#"$%&'()&*!%+*,+*"&- da 

primeira .)/"$%&. Dentre as muitas discussões que tiveram lugar naque-

les seis meses, recordo-me de uma em especial que opunha os profes-

sores Raul e Guido ao professor Valério. Enquanto os primeiros, inspi-

rados nas leituras analíticas de Kant que se seguiram ao 012*,'13'4+*!+'

 %$JG.#K/2*=$,*G%.5.%G#-#8$#/$,*G7,IL%/$/%*/M-%,/$%8$#*#12:,#$N/$%O-

5.%//L%/$ P,G,"#/$ #$1,*:7#:%8$*#G7.#1$"7D#$.%<%.P*",#$#2/$2QD%G2/$ %-

5%* %.,#$ 2$"2*G%OG2$F%/5#",#1$%$G%852.#1H=$2$5.2<%//2.$R#1!.,2$ %/G#-

"#-#$#$, %#1, # %$G.#*/"%* %*G#1$ #/$,*G7,IL%/$/%*/M-%,/A$S*<%1,;8%*G%=$
nenhum dos mencionados professores viria a publicar o conteúdo da-

quelas acaloradas discussões. 

O trabalho presente é uma tentativa de retomar, em parte, aquela 

discussão. Com isso eu pretendo, por um lado, render uma homena-

gem póstuma ao grande professor Valério Rodhen e, por outro, promo-

-%.$78$#D7/G%$ %$"2*G#/$"28$2$8%7$5.T5.,2$5#//# 2$,*G%1%"G7#1A$
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Introdução 

Ironicamente, até bem recentemente Kant era considerado na 

literatura recente como o maior expoente do conceitualismo na tradi-

I62$U12/TU"#A$B*V7#*G2$2/$ %<%*/2.%/$ #$52//,Q,1, # %$ %$%/G# 2/$*62$
conceituais se apresentavam invariavelmente como críticos de teses 

/752/G#8%*G%$W#*G,#*#/=$/%7/$252/,G2.%/$"2*"%,G7#1,/G#/$V7%/G,2*#-#8$
a possibilidade da existência de estados não conceituais recorrendo a 

"2*C%", 2/$U12/2<%8#/$W#*G,#*2/A$@2$#//,*#1#.=$ /%:7* 2$78$"!1%Q.%$
,$%"25=$V7%$/%8$"2*"%,G2/$,*G7,IL%/$/%*/M-%,/$/%.,#8$"%:#/$F@X&$Y$Z[XH=$
Kant estaria endossando uma forma inequívoca de conceitualismo se-

gundo o qual as intuições sensíveis sem conceitos não fariam referência 

#$*# #$ %$ /%$ .% 7;,.,#8$#$ /%*/#IL%/$ %/5.2-, #/$ %$ "2*G%\ 2$ .%5.%-

/%*G#",2*#1A$@$/%:7,*G%$5#//#:%8$%O%851,U"#$ %$<2.8#$5#.# ,:89G,"#$
esse grande equívoco quanto ao papel das intuições sensíveis na eco-

*28,#$ #$2Q.#$W#*G,#*#]

no seu slogan: “5%*/#8%*G2/$ /%8$ "2*"%,G2/$ /62$-#;,2/=$ ,*G7,IL%/$ /%8$
conceitos são cegas”, Kant resume a doutrina do conceitualismo [...]. 
J%:7* 2$2$"2*"%,G7#1,/82=$*%*C78$"2*G%\ 2$,*G%*",2*#1=$/%D#$%1%$52.-
tentoso ou mundano, é um conteúdo a menos que se estruture por con-
"%,G2/$V7%$2$/%7$52.G# 2.$52//7#$F?+^_`B3=$a))b=$5A$&HA

3%D%,G#* 2$G#1$,*G%.5.%G#I62$"2*"%,G7#1,/G#=$̀ #**#$Fa))(H$ %<%* %$
uma interpretação oposta, não conceitualista, em um trabalho recente. 

Como Kant é inequívoco quanto à independência das representações 

/%*/M-%,/$%8$<#"%$ #/$.%5.%/%*G#IL%/$"2*"%,G7#,/$F27$/%D#=$V7#*G2$N$52/-
/,Q,1, # %$V7%$#/$,*G7,IL%/$/%$.%U.#8$,8% ,#G#8%*G%$#2/$/%7/$.%/5%"-
G,-2/$2QD%G2/$ ,* %5%* %*G%8%*G%$ 2/$"2*"%,G2/H=$ G7 2$5#.%"%$/7:%.,.$
que Kant entendia as representações sensíveis como conteúdos não 

conceituais. Em linhas gerais, estados sensoriais com condições de sa-

G,/<#I62$ #7Gc*28#/=$ "7D#$ %/5%",U"#I62$ "#*c*,"#$ %*-21-%.,#$ "2*"%,G2/$
V7%$2$/7D%,G2$*62$5.%",/#.,#$52//7,.A$

J%8$5.%G%* %.$"212"#.$%8$O%V7%$#$52//,Q,1, # %$ %$"2*G%\ 2/$*62$
conceituais de uma forma geral, tampouco a suposição que experiên-

cias perceptuais possuem conteúdos não conceituais na acepção geral 
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indicada, este trabalho pretende mostrar que o não conceitualismo é 

%/G.#*C2$N$U12/2U#$G%T.,"#$ %$d#*GA$@$.#;62$!$87,G2$/,851%/A$J%:7* 2$
Kant, os sentidos 6+)'!+ não enganam <7+")89+*eA$f$%*:#*2$g0+")29e$/%$
origina apenas quando os sentidos exercem 25&'$*:2;*%$&',+!&6+)%+7$,&'

no entendimentoA$@//,8=$%8Q2.#$d#*G$"#.#"G%.,;%$#/$,*G7,IL%/$/%*/M-%,/$
como representações V7%$/%$.%<%.%8$,8% ,#G#8%*G%$#2/$/%7/$2QD%G2/=$
ele não as concebe como um %1*"+<,1 representacional na acepção 

"2*G%852.h*%#$G!"*,"#$ 2$G%.82=$27$/%D#=$"282$%/G# 2/$8%*G#,/$"28$
condições de satisfação autônomas e independentes das condições de 

/#G,/<#I62$ 2/$ D7M;2/$ %$%O5%.,P*",#$"2..%/52* %*G%/A$^2$h8Q,G2$ #/$
intuições sensíveis e da sensibilidade em geral, não há oposição entre 

/%.$%$#5#.%"%.=$#/$"2,/#/$/62$F%8$/%*G, 2$%85M.,"2H$"282$8%$#5#.%"%8=$
pois tudo que representamos mediante os sentidos são meras aparên-

cias < )!%=+$*2*9+*eA$
i28$%<%,G2=$#2$#U.8#.$V7%$/%8$"2*"%,G2/$#/$,*G7,IL%/$/%.,#8$"%-

:#/=$d#*G$*62$%/G9$ ,;%* 2$V7%$/%8$"2*"%,G2/$#/$,*G7,IL%/$/%$.% 7;,-
.,#8$#$57.#/$/%*/#IL%/$F"2*"%,G7#1,/82H$ %/G,G7M #/$ %$.%<%.P*",#A$E#/=$
#2$#U.8#.$#$,* %5%* P*",#$ #/$,*G7,IL%/$%8$<#"%$ 2/$"2*"%,G2/=$G#8-

bém não estaria abraçando alguma versão do não conceitualismo con-

G%852.h*%2=$/2Q$5%*#$ %$"285.28%G%.$#$ ,/G,*I62$ %",/,-#$5#.#$#$U12-

/2U#$".MG,"#$%*G.%$#5#.P*",#$g )%=+$*2*9e$%$,17/62$27$%*:#*2$g0+")29eA$
J%:7* 2$#$,*G%.5.%G#I62$V7%$#V7,$5.252*C2=$#$.%<%.P*",#$,8% ,#G#$ #/$
intuições deve ser entendida essencialmente como uma )+-&>?1 de con-

tato epistêmico <&@2&$*"&*%+e$F)+-&%$1*$!51HA$ S*G7,IL%/$/%*/M-%,/$<#;%8$
.%<%.P*",#$,8% ,#G#$#$/%7/$2QD%G2/$*62$*2$/%*G, 2$"2*G%852.h*%2$%8$
V7%$5.2D%G#8$"2* ,IL%/$ %$/#G,/<#I62$#7Gc*28#/$%$,* %5%* %*G%/$/2-

bre o mundo, mas no sentido em que, independentemente de quais-

V7%.$"2*"%,G2/$F,*"17/,-%$ #/$"#G%:2.,#/H$"212"#8$2$/7D%,G2$%8$"2*G#G2$
%5,/GP8,"2$"28$2QD%G2/$*2$%/5#I2$%$*2$G%852A$

O suposto não conceitualismo kantiano

Como salientamos, o famoso ,$%"25$W#*G,#*2$*62$"2852.G#$78#$
,*G%.5.%G#I62$"2*"%,G7#1,/G#A$@2$#U.8#.$V7%$/%8$"2*"%,G2/$#/$,*G7,IL%/$
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/%.,#8$"%:#/=$d#*G$D#8#,/$52 %.,#$%/G#.$ ,;%* 2$V7%$/%8$"2*"%,G2/$#/$
intuições seriam meras sensações destituídas de referência. Kant é ine-

V7M-2"2$#2$#U.8#.$V7%$#/$*2//#/$,*G7,IL%/$/%*/M-%,/$/%$.%<%.%8$,8%-

 ,#G#8%*G%$#2/$2QD%G2/$*2$%/5#I2$%$*2$G%852$,* %5%* %*G%8%*G%$ 2/$
conceitos. O problema é se podemos entender tal independência nos 

termos do não conceitualismo contemporâneo. 

j$#$5#.G,.$ 2/$ G.#Q#1C2/$ %$k.%G/W%$F&'l'$%$&'()H$V7%$#$ G%/%$ 2$
conteúdo não conceitual das percepções ou experiência ganha um sen-

G, 2$5.%",/2$*#$U12/2U#$ "2*G%852.h*%#A$+8#$%O5%.,P*",#$52//7,$78$
"2*G%\ 2$ *62$ "2*"%,G7#1$ V7#* 2=$ #*G%/$  %$8#,/$ *# #=$ F,H$ 52//7,$ 78$
"2*G%\ 2=$27$/%D#=$ %G%.8,*# #/$"2* ,IL%/$ %$/#G,/<#I62$%8$.#;62$ #$
forma como representa o mundo. Quando tais condições são satisfeitas, 

a experiência é verídica ou acurada, quando não, é inverídica ou inacu-

.# #A$@ %8#,/=$F,,H$78#$%O5%.,P*",#$52//7,$78$"2*G%\ 2$*62$"2*"%,G7#1$
V7#* 2$/%7$/7D%,G2$*62$5.%",/#$ ,/52.$ 2/$"2*"%,G2/$*%"%//9.,2/$5#.#$#$
%/5%",U"#I62$"#*c*,"#$ 2$"2*G%\ 2$.%5.%/%*G#",2*#1$%8$V7%/G62A$

^2$/%7$8#,/$.%"%*G%$G.#Q#1C2=$_m%$Fa))'=$5A$&)bn&)oH$#//,*#1#$V7%$
%//#$ %U*,I62$ ,*,",#1$ #,* #$ !$8#."# #$52.$78#$ /!.,%$ %$ #8Q,:7, #-

 %/A$B8$5.,8%,.2$17:#.=$2$"2*G%\ 2$*62$"2*"%,G7#1$!$87,G#/$-%;%/$%*-

tendido como idêntico ao conteúdo de proposicional pensamentos e 

".%*I#/A$@$\*,"#$ ,<%.%*I#$.%/, ,.,#$*2$<#G2$V7%$2$/7D%,G2$*62$ ,/52.,#$
 2/$"2*"%,G2/$%*-21-, 2/$*#$%/5%",U"#I62$ 2$"2*G%\ 2A$k%$#"2. 2$"28$
uma segunda interpretação corrente do não conceitualismo, conteúdos 

não conceituais não seriam idênticos aos conteúdos proposicionais dos 

5%*/#8%*G2/$%$".%*I#/$78#$-%;$V7%$2/$*62$"2*"%,G7#,/$/%.,#8$8#,/$.%-

U*# 2/$gA*+B9)&$*+,eA$j$%8$G2.*2$ %//#$/%:7* #$"285.%%*/62$ 2$*62$
conceitualismo que se articula a grande maioria dos argumentos con-

temporâneos em defesa dos conteúdos não conceituais da experiência. 

@//,8=$#1%:#n/%=$52.$%O%8512=$V7%$/282/$"#5#;%/$ %$ ,/".,8,*#.$/%*/,-
-%18%*G%$78$*\8%.2$,*U*,G#8%*G%$8#,2.$ %$8#G,;%/$ %$"2.%/$ 2$V7%$
52 %82/$"2*"%,G7#.A$J%.,#$,852//M-%1$%/5%",U"#.82/$8% ,#*G%$"2*"%,-
tos tudo que experimentamos mediante os sentidos.

Por último, segundo uma terceira interpretação do não conceitua-

lismo, endossada pelo próprio Tye, conteúdos não conceituais seriam 

distintos dos conteúdos proposicionais de pensamento e crenças não 
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52.$/%.%8$8#,/$.%U*# 2/=$8#/=$5%12$"2*G.9.,2=$52.$/%.%8$8#,/$:.2//%,-
ros <%1&)!+B9)&$*+,eA$B//#$<2.8#$ %$*62$"2*"%,G7#1,/82$8#,/$.# ,"#1$!$#$
única considerada por Tye como congruente com a experiência visual. 

Enquanto, por meio de conceitos, sempre podemos representar os mes-

mos estados de coisas sob diferentes aspectos ou modos de apresentação, 

mediante os sentidos sempre representamos um mesmo estado de coi-

sas. Em outras palavras, enquanto o conteúdo proposicional de crenças 

assumiria a forma de proposições fregeanas, constituídas por modos de 

#5.%/%*G#I62$27$"2* ,IL%/$ %$, %*G,U"#I62$ 2/$.%/5%"G,-2/$.%<%.%*G%/=$2$
conteúdo não conceitual das experiências assumiria a forma de proposi-

IL%/$.7//%11,#*#/=$"2*/,/G,* 2$ 2/$5.T5.,2/$2QD%G2/$%$5.25.,% # %/A
J%:7* 2$`#**#=$ "2*G7 2=$ 2/$ "2*G%\ 2/$ *62$ "2*"%,G7#,/$ .2Q7/-

tos de Tye se defrontam com um óbvio problema. Embora Tye insista 

que tais conteúdos não se estruturem da mesma forma que os conteú-

dos conceituais dos pensamentos e crenças, nada impediria, em princí-

5,2=$V7%$G#8Q!8$%1%/$-,%//%8$#$/%.$%/5%",U"# 2/$52.$8%,2$ %$"2*"%,G2/$
V7#* 2$2$/7D%,G2$/%$%*"2*G.#//%$%8$27G.2/$%/G# 2/$8%*G#,/$ 2O9/G,"2/A$
Nas palavras de Hanna, os estados não conceituais de Tye seriam apenas 

%1*"$*9+*"+5+*"+ não conceituais e não +!!+*%$&-5+*"+ não conceituais. O 

próprio Tye teria reconhecido o caráter contingente dos seus conteúdos 

não conceituais )172!"1!$#2$.%,G%.#.$V7%$2$.%U*#8%*G2$ 2$"2*G%\ 2$ #$
%O5%.,P*",#$-,/7#1$52 %.,#$/%.$%O5.%//2$/%8$5.%D7M;2$#1:78$52.$D7M;2/$
 %82*/G.#G,-2/$Q#/%# 2/$*#$%O5%.,P*",#A$J%:7* 2$`#**#$Fa))(=$5A$&)H]

#$8%7$D7M;2=$,//2$/,:*,U"#$%*G.%:#.$2/$52*G2/A$p2.V7%$_m%$%O51,",G#8%*G%$
admitia que seus conteúdos não conceituais robustos ainda poderiam 
ser &6)+!+*"&,1!'%1*%+$"2&-5+*"+. Assim, o conteúdo não conceitual robus-
to é água para o moinho do não conceitualista. O que o não conceitua-
1,/G#$%//%*",#1$%/G9$ ,;%* 2=$%8$"2*G.#5#.G, #=$!$V7%$%O,/G%8$"2*G%\ 2/$
perceptuais que *?1' 61,+5 ser apresentados conceitualmente porque 
eles são $*+)+*"+5+*"+ não conceituais. Conteúdos russellianos apenas 
*62$Q#/G#8A$_%8$V7%$/%.$,852//M-%1$<2.*%"%.$78#$%/5%",U"#I62$"2*"%,-
tual adequada de um conteúdo essencialmente não conceitual.

Hanna acredita que tais conteúdos essencialmente não concei-

G7#,/$ %/G#.,#8$ 5.%/%*G%/$ *#$ 2Q.#$  %$ d#*G=$ 8#,/$ %/5%",U"#8%*G%$ *2$
argumento das contrapartes incongruentes. A ideia fundamental é a 
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/%:7,*G%]$78#$-%;$V7%$*62$C9$V7#1V7%.$ ,<%.%*I#$ %/".,G,-#$27$"2*-

ceitual entre uma mão e sua imagem especular (elas seriam qualita-

G,-#8%*G%$, P*G,"#/$%8$G2 2/$2/$#/5%"G2/H=$#5%*#/$8% ,#*G%$,*G7,I62$
sensível poderíamos perceber a diferença entre elas. Ora, como essa 

 ,<%.%*I#$ D#8#,/$%*"2*G.#$%O5.%//62$%8$"2*"%,G2/=$5#.%"%$C#-%.$78#$
<2.8#$ %$"2*G%\ 2/$%//%*",#18%*G%$*62$"2*"%,G7#,/=$27$/%D#=$78$"2*G%-

\ 2$.# ,"#18%*G%$C%G%.2:P*%2$ 2/$"2*G%\ 2/$"2*"%,G7#,/$ 2/$D7M;2/1. 

^62$8%$2"75#.%,$#V7,$"28$#$-#1, # %$ %//%$#.:78%*G2A$J#1,%*G2$
#5%*#/$V7%=$#$ %/5%,G2$ 2/$%/<2.I2/$ %$̀ #**#=$G#1$#.:78%*G2$%/G9$/7D%,-
G2$#$78#$.!51,"#$"2*"%,G7#1,/G#$#2$%/G,12$ %$E"k2K%11A$J%85.%$52 %82/$
incorporar a diferença observada a um conteúdo descritivo quando tal 

conteúdo assume a forma de um conceito demonstrativo (a réplica de 

`#**#$#$%//#$2QD%I62$*62$"2*-%*"%]$%1%$/%$.%/78%$#$ ,;%.$V7%$"2*"%,G2/$
 %82*/G.#G,-2/$/%.,#8$V7,8%.#/HA

_%*C#$`#**#$.#;62$27$*62$*#$/7#$".MG,"#$#$_m%=$#$5.,8%,.#$"2,-
sa que gostaria de salientar aqui é que a tese de Tye sobre conteúdos 

1 A reconstrução que ele apresenta de tal argumento é a seguinte:

 “1) Incongruent counterparts are logically and metaphysically possible (Premise, supported by Kant’s theory of incongruent 

counterparts and human geometrical intuition). 

 2) Incongruent counterparts, by de$nition, are enantiomorphs. This entails that they are perceivable mirror-re%ected 

property-for-property spatial duplicates that have exactly the same shape and size, and correspond point-for-point. In 

short, incongruent counterparts are qualitatively identical (From (1)). 

 3) So by de$nition, there is no descriptive di&erence between incongruent counterparts (From (2)).

 (4) Either of my hands and its corresponding mirror-image are actual examples of incongruent counterparts, and my own 

actual right and left hands are approximate incongruent counterparts (Premise, supported by Kant’s theory of incongruent 

counterparts and human geometrical intuition). 

 (5) Therefore there is no descriptive di&erence between either one of my hands and its incongruent counterpart (From (3) 

and (4).) 

 (6) Therefore there is no conceptual di&erence between either one of my hands and its incongruent counterpart. In 

particular, the di&erence between either one of my hands and its incongruent counterpart could never be conveyed to 

someone else who was not directly confronted with these objects – e.g., it is impossible to convey the precise di&erence 

between one of my hands and its incongruent counterpart to someone else by means of language over the telephone (From 

(5) and the Minimal Constraint).

 (7) But I can directly perceive the di&erence between either of my hands and its incongruent counterpart, and can also 

directly perceive the di&erence between my right and left hands (Premise, supported by Kant’s theory of incongruent 

counterparts and phenomenological introspection). 

 (8) Therefore essentially non-conceptual content exists (From (6), (7), and the notion of essentially non-conceptual 

content)”. (HANNA, R. Kantian nonconceptualism. Philosophical Studies, v. 137, n. 1, p. 55-56, 2008.)
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contingentemente não conceituais ()172!"1!H$!$,*%:#-%18%*G%$#$V7%$q$%8$
5.,*"M5,2$q$8%1C2.$/%$"2# 7*#.,#$#2$G%OG2$W#*G,#*2A$B1#$%/G#.,#$8#*,-
<%/G#=$52.$%O%8512=$*#$"2*C%", #$#U.8#I62$W#*G,#*#$ %$V7%$ ,<%.%*I#$
entre intuições sensíveis não conceituadas e intuições sensíveis concei-

tuadas seria meramente 31)5&-:

#//,8=$52.$%O%8512=$ /%$78$/%1-#:%8$-P$N$ ,/Gh*",#$78#$"#/#=$ "7D2$
uso não conhece, ele tem, com efeito, diante de si na representação 
1'5+!51' 17C+"1' )+6)+!+*"&,1 por outra pessoa que o conhece de ma-
neira determinada como uma habitação destinada a pessoas. Mas 
segundo &' 31)5&, esse conhecimento de um e mesmo objeto é diverso 
em ambos. Em um, é uma mera intuição, no outro, intuição e con-

ceito ao mesmo tempo (D19$E, V, FE 34, os itálicos são grifos meus e 
2/$*%:.,G2/$ 2$5.T5.,2$d#*GHA

A distinção entre intuições conceituadas e as não conceituadas 

!$#$ ,/G,*I62$ F<2.8#1H$%*G.%$ 2,/$82 2/$ %$ .%5.%/%*G#.82/$78$8%/-
82$2QD%G2=$+'*?1'&',$3+)+*>&'+*")+',1$!' "$61!',+'%1*"+<,1')+6)+!+*"&%$1*&-G 
Enquanto por meio do conceito de habitação, europeus representariam 

a habitação de uma forma ,+' ,$%"1, sem o mesmo conceito, o selva-

gem de Nova Holanda representaria exatamente a mesma casa, mas 

de forma ,+')+=$27$/%D#=$%8$.#;62$ #$.%1#I62$ %$"2*G#G2$V7%$%*G.%G!8$
"28$#$C#Q,G#I62$%$*62$%8$.#;62$ 2$2QD%G2$/#G,/<#;%.$#1:78#$"2* ,I62$
 %$ , %*G,U"#I62A$f$ "2*"%,G2$ “habitação” nada acrescenta ou suprime 

daquilo que é inicialmente representado mediante os sentidos. A sua 

única função é tornar consciente ou compreensível o que, mediante os 

/%*G, 2/=$D9$.%5.%/%*G9-#82/$ %$<2.8#$*62$"2*"%,G7#1A
Ademais, os conteúdos contingentemente não conceituais de Tye 

5#.%"%8$/%.$2/$\*,"2/$V7%$/%$"2# 7*#8$N$<#82/#$5#//#:%8$ 2$U2$"2*-

dutor da descoberta das categorias onde se lê que a mesma função que 

"2*<%.%$7*, # %$N/$.%5.%/%*G#IL%/$*2$D7M;2$G#8Q!8$"2*<%.%$7*, # %$#2$
8\1G,512$ %$.%5.%/%*G#IL%/$*#$/%*/,Q,1, # %A$J%$2/$"2*G%\ 2/$*62$"2*"%,-
tuais das intuições sensíveis fossem +!!+*%$&-5+*"+ distintos dos conteúdos 

"2*"%,G7#,/$ 2/$D7M;2/=$/%.,#$,*"285.%%*/M-%1$"282$2/$"2*"%,G2/$57.2/$ 2$
%*G%* ,8%*G2$52 %.,#8$/%.$ %.,-# 2/$ #/$<2.8#/$1T:,"#/$ 2$D7M;2$V7#*-

 2$#51,"# #/$#2$8\1G,512$ #$ ,*G7,I62$/%*/M-%1$ F % 7I62$8%G#<M/,"#HA$
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f$5.2Q1%8#$G#8Q!8$/%$"212"#$5#.#$2/$"2*"%,G2/$%85M.,"2/A$r$17;$ 2$*62$
"2*"%,G7#1,/82$%//%*",#1$ %$`#**#=$#$#U.8#I62$W#*G,#*#$V7%$#$7*, # %$
#*#1MG,"#$5.T5.,#$#2$"2*"%,G2$ %$-%.8%1C2$F27$/%D#=$2$"2*D7*G2$ %$*2G#/$"#-

racterísticas <H+)E5&-+e$ %$G#1$"2*"%,G2H=$/T$/%.,#$52//M-%1$/2Q$#$/752/,I62$
 %$78#$7*, # %$/,*G!G,"#$V7#1V7%.=$G#8Q!8$U"#$ %/5.2-, #$ %$/%*G, 2A$

Por último, os conteúdos contingentemente não conceituais de 

Tye também parecem ser os únicos que tornam compreensível a pos-

sibilidade de um desfecho positivo da dedução transcendental dos 

"2*"%,G2/$57.2/$ 2$%*G%* ,8%*G2=$27$/%D#=$#$5.2-#$ %$V7%$2$V7%$*2/$
#5#.%"%$/%*/,-%18%*G%$%/G9$/7D%,G2$#$G#,/$"2*"%,G2/A$J%$2/$"2*G%\ 2/$*62$
"2*"%,G7#,/$ #/$,*G7,IL%/$%$2/$"2*"%,G7#,/$ 2/$D7M;2/$<2//%8$)&,$%&-5+*B
te heterogêneos, como quer Hanna, nunca teríamos como provar que o 

V7%$*2/$#5#.%"%$*2$%/5#I2$%$*2$G%852$%/G9$/7D%,G2$#$"2*"%,G2/A
B8Q2.#$`#**#$ #U.8%$*#$5#//#:%8$",G# #$V7%$ #$ # 8,//62$ %$

"2*G%\ 2/$"2*G,*:%*G%8%*G%$*62$"2*"%,G7#,/$/%D#$“água para o moinho 

do conceitualista”=$G#1-%;$%1%$*62$*%:7%$V7%$2/$G#,/$"2*G%\ 2/$"2*G,*-

:%*G%8%*G%$*62$"2*"%,G7#,/$ G#8Q!8$%/G%D#8$5.%/%*G%/$%8$d#*GA$J%7$
único propósito seria indicar que Kant admitia a possibilidade de con-

teúdos essencialmente não conceituais. 

f$52*G2$<7* #8%*G#1=$%*G.%G#*G2=$!$2$/%:7,*G%A$JT$52 %82/$<#1#.$
de conteúdos não conceituais, de uma forma ou de outra, se puder-

mos atribuir à experiência perceptual um conteúdo representacional 

#7Gc*282$ %$ ,* %5%* %*G%$  #/$ "2* ,IL%/$  %$ -%. # %$  2/$ D7M;2/$  %$
%O5%.,P*",#$"2..%/52* %*G%/A$S//2$/,:*,U"#$ ,;%.$V7%=$#2$/%$.%<%.,.$#2/$
/%7/$.%/5%"G,-2/$2QD%G2/=$#/$,*G7,IL%/$/%*/M-%,/$5.2D%G#8$ %G%.8,*# #/$
condições de satisfação sobre o mundo, a satisfação das quais torna o 

conteúdo verídico ou inverídico. O que importa, portanto, é saber se 

as intuições sensíveis em Kant possuem então condições de satisfação 

,* %5%* %*G%/$ #/$"2* ,IL%/$ %$-%. # %$ 2/$D7M;2/$"2..%/52* %*G%/A$
B$5#.#$,//2$G%82/$V7%$,*-%/G,:#.$#$G%2.,#$W#*G,#*#$ #$,17/62A$

@$ G%2.,#$ W#*G,#*#$  #$ ,17/62$ /%*/M-%1$  %/%*-21-%7n/%$  %$82 2$
bastante considerável entre os escritos pré-críticos e os críticos. No 

opúsculo pré-crítico 41*=1!' ,+' 25' I$!$1*J)$1' +K6-$%&,1!' 6+-1!' !1*=1!' ,&'

5+"&3/!$%&, no parágrafo 13 da edição A, Kant parece entender a ilusão 

"282$78#$<2.8#$ %$%..2$5.T5.,2$N$-,/62A$B*G.%G#*G2=$D9$*#$L$!!+)"&"$1, 
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d#*G$5#//#$#$ /7Q/".%-%.$#/$ %/"2*U#*I#/$"#.G%/,#*#/$V7#*G2$N$*#G7-

.%;#$ ,17/T.,#$  #/$ #5#.P*",#/$ 6+)' !+. Entretanto, é apenas no período 

crítico que encontramos a distinção decisiva entre o aparecer sensível 

< )!%=+$*2*9e$%$#$,17/62$g4%=+$*eA$^#$M)N, lê-se o seguinte:

52 %82/$ ,;%.=$52,/=$V7%$2/$/%*G, 2/$*62$%..#8=$*62$52.V7%$/%7$D7M;2$
/%D#$/%85.%$"2..%G2=$8#/$52.V7%$*62$#D7M;#8$ %$82 2$#1:78A$B,/$52.-
V7%$*2$D7M;2$#5%*#/=$27$/%D#=$*#$.%1#I62$ 2$2QD%G2$"28$2$*2//2$%*G%* ,-
mento, se encontram tanto a verdade como o erro e, portanto, também 
#$#5#.P*",#=$%*V7#*G2$,* 7;$#$%/G%$\1G,82$sAAAtA$B8$78#$.%5.%/%*G#I62$
 2/$/%*G, 2/$F*#$8% , #$%8$V7%$%1#$*62$"2*G!8$*%*C78$D7M;2H$*62$C9$
erro (M)N$@$a'bna'oYZbX)HA

Exatamente a mesma tese pode ser lida na F*")161-19$&:

2/$/%*G, 2/$*62$%*:#*#8AgQ%G.u:%*e$sAAAt$^62$52.$V7%$%1%/$/%85.%$#D7Mn
;%8$"2..%G#8%*G%=$8#/$#*G%/$52.V7%$%1%/$ %$ <2.8#$#1:78#$#D7M;#8Av$
por isso é sempre o entendimento que suporta o ônus do erro [...]. 
B*G.%G#*G2=$/%$#$#5#.P*",#$ 2/$/%*G, 2/$gJ,**%//"C%,*e$*62$D7/G,U"#=$#2$
menos desculpa por que as pessoas sempre se veem na situação de to-
8#.$%..2*%#8%*G%$2$/7QD%G,-2$5%12$2QD%G,-2$F#$G2..%$ ,/G#*G%=$#5#.%"%*-
do redonda a quem não vê seus lados [...] (F*"=)=$&=$w$&&AHA

^#$.%1#I62$%*G.%$2$2QD%G2$%$#$/%*/,Q,1, # %$*62$C9$-%. # %$*%8$
erro. Intuições sensíveis 6+)'!+ não são nem acuradas nem inacuradas, 

verídicas ou ilusórias. No âmbito da sensibilidade, não caberia a dis-

tinção entre verdade <O&=)=+$"e$%$#5#.P*",#$g4%=+$*e=$#/$"2,/#/$/62$F%8$
/%*G, 2$%85M.,"2H$G#,/$"282$8%$#5#.%"%8A$B*V7#*G2$U1T/2<2/$"2*G%8-

52.h*%2/$ #G.,Q7%8$*2.8#G,-, # %$ N$ /%*/,Q,1, # %$ C78#*#$ Fk.%G/W%=$
_m%=$02 2.$ %*G.%$,*\8%.2/$27G.2/H$78#$ ,8%*/62=$5#.#$d#*G=$“verda-

 %$%$#$#5#.P*",#$*62$%/G62$*2$2QD%G2$%*V7#*G2$!$,*G7M 2=$8#/$#5%*#/$*2$
D7M;2$/2Q.%$2$8%/82$*#$8% , #$%8$V7%$!$5%*/# 2” (M)N$@a'bYZbX)HA$
B//#$!$#$.#;62$5%1#$V7#1$d#*G$ %*28,*#$2$2QD%G2$ #/$,*G7,IL%/$/%*/M-%,/$
de “Erscheinungen” em oposição às aparências <4%=+$*eA$^62$/%.,#8=$
portanto, os nossos sentidos que nos enganariam <7+")89+*e=$8#/$#*G%/$
#$*2//#$"#5#", # %$ %$D71:#.$gP)"+$-!E)&3"e$#2$G28#.$2$V7%$#5#.%"%$#2/$
/%*G, 2/$"282$.%#1$27$2QD%G,-2$FV7#* 2$G#1$*62$<2.$2$"#/2HA$
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Poder-se-ia alegar, contudo, que Kant estaria reconhecendo a au-

G2*28,#$%$#$,..% 7G,Q,1, # %$ #$,17/62$/%*/M-%1$ ,#*G%$ 2/$D7M;2/$V7#*-

do Kant reconhece determinadas ilusões como inevitáveis:

[...] não podemos evitar que o mar nos pareça mais alto ao longe do que 
D7*G2$N$"2/G#$sAAAtv$27$#,* #=$"282$2$5.T5.,2$#/G.c*282$*62$52 %$%-,G#.$
que a lua ao nascer, lhe pareça maior, embora não se deixe enganar por 
essa aparência F@$a'[Y$ZbXoHA$

Convém conferirmos o que é dito na F*")161-19$&:

#$,17/62$gZ1%* K%.We$V7%$/%$5.2 7;$5%1#/$.%5.%/%*G#IL%/$/%*/M-%,/$*2$
entendimento (6)&+!"$9$&+H$ 52 %$ /%.$ *#G7.#1$ 27$ #.G,U",#1$ %$ !$ 27$ ,17/62$
g_x7/"C7*:=$S117/,2e$27$%*:#*2$gZ%G.7:=$<.#7/e$sAAAtA

“Illusion”$gS117/,2e$/%.,#$#V7%1#$V7%$5%.8#*%"%$8%/82$V7%$/%$/#Q%$V7%$
2$/752/G2$2QD%G2$*62$%O,/G%$.%#18%*G%A$B//%$D2:2$ #$8%*G%$g?%8uGe$"28$
#$#5#.P*",#$ 2/$/%*G, 2/$gJ,**%*/"C%,*e$!$Q#/G#*G%$#:.# 9-%1$%$ ,-%.G,-
do, como, por exemplo, o retrato do interior de um templo [...] ou como 
o degrau com uma porta semiaberta pintados na cidade de Amsterdan 
V7%$,* 7;$#$G2 2/$/7Q,.$FF*"==$w$&&HA

Nessa passagem, Kant estabelece uma distinção crucial entre 

“Betrug” ou engano propriamente dito e “Illusion”=$27$/%D#=$78#$#5#-

rência inevitável que permanece mesmo quando sabemos o que o ob-

D%G2$,*%O,/G%A$f.#=$2$.%"2*C%",8%*G2$W#*G,#*2$ %$78#$“ilusão inevitá-

vel” <Illusione$*2/$5%.8,G%$ ,;%.$#5%*#/$V7%$#$/%*/,Q,1, # %$C78#*#$
é “encapsulada”$*2$/%*G, 2$"2..%*G%$ #$",P*",#$"2:*,G,-#=$27$/%D#=$%1#$
constitui um “módulo” cognitivo relativamente autônomo diante dos 

 %8#,/=$2$%*G%* ,8%*G2$%$#$.#;62A$
Entretanto, a passagem não estabelece de modo algum que os 

sentidos 6+)' !+ poderiam nos enganar <7+")89+*eA$+8#$ 1%,G7.#$#G%*G#$
*2/$"2* 7;$N$/752/,I62$"2*G.9.,#]$"282$*62$/282/$%*:#*# 2/$%8$/%*-

tido próprio <7+")89+*e$V7#* 2$julgamos$F%$/#Q%82/H$/%$G.#G#.$ %$78#$
pintura de degrau, ou quando julgamos$F$%$/#Q%82/H$V7%$2$8#.$*62$%/G9$
8#,/$#1G2$N$"2/G#$%G"A$F#5#.P*",#/$,*%-,G9-%,/H=$*62$52 %$/%.$#$-,/62$6+)'
se que estaria nos enganando <7+")89+*eA$$f/$/%*G, 2/$6+)'!+ não nos en-

:#*#8$*7*"#A$J282/$%*:#*# 2/$g7+")89+*e$#5%*#/$V7#* 2$2/$*2//2/$
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sentidos exercem uma $*:2;*%$&',+!6+)%+7$,&'!17)+'1'*1!!1'+*"+*,$5+*"1. 

Esse é diagnóstico de Kant do engano:

*2/$/%*G, 2/$*62$C9$D7M;2$#1:78=$*%8$-%. # %,.2$*%8$<#1/2A$f.#$-,/G2$
que além dessas duas fontes de conhecimento não possuímos nenhuma 
outra, segue-se que o erro somente atua sobre o entendimento mediante 

&'$*:2;*%$&',+!&6+)%+7$,&',&'!+*!$7$-$,&,+ pela qual ocorre que os funda-
8%*G2/$/7QD%G,-2/$ 2$D7M;2$"2*<7* %8n/%$"28$2/$<7* #8%*G2/$2QD%G,-
vos... (M)NA$@$a'o$Y$ZbX)n&=$:.,<2$8%7HA

A conclusão que se impõe é a de que a referência das intuições 

#2/$ /%7/$ .%/5%"G,-2/$ 2QD%G2/$ *62$ 52 %$ /%.$ %*G%* , #$ "282$ #$ *2I62$
contemporânea de conteúdo representacional que impõe condições 

de satisfação independentes e irredutíveis às condições de verdade do 

D7M;2A$p2.$"2*/%:7,*G%=$#/$,*G7,IL%/$/%*/M-%,/$%8$d#*G$*62$/62$"2*G%\-

dos não conceituais. 

O construtivismo

@G!$#V7,$D9$ %/"#.G#82/$ 7#/$,*G%.5.%G#IL%/$%V7,-2"# #/$ 2$<#-

moso ,$%"25$W#*G,#*2$/%:7* 2$2$V7#1$$*"2$>Q+!'!+5'%1*%+$"1!'!+)$&5'%+9&! 
F@X&$Y$Z[XHA$B8$5.,8%,.2$17:#.$ %/"#.G#82/$2$"2*"%,G7#1,/82$/%:7*-

do o qual sem conceitos as intuições sensíveis seriam %+9&! no sentido 

 %$/%.%8$8%.#/$/%*/#IL%/$ %/5.2-, #/$ %$.%<%.P*",#$F# -%.Q,#1,/82HA$
Mas também descartamos a interpretação não conceitualista segundo 

a qual sem conceitos as intuições sensíveis seriam %+9&! no sentido em 

que seriam estados mentais que possuiriam conteúdos não conceituais 

V7%$.%5.%/%*G#.,#8$/%8$V7%$2$/7D%,G2$52.G# 2.$ %$G#,/$%/G# 2/$G,-%//%$
V7%$52//7,.$2/$"2*"%,G2/$*%"%//9.,2/$5#.#$#$%/5%",U"#I62$"#*c*,"#$ %$
G#,/$"2*G%\ 2/=$27$/%D#=$/%8$V7%$2$/7D%,G2$/27Q%//%$27$"285.%%* %//%$
o que ele próprio representa mediante os sentidos. 

Mas se o relacionismo é a única interpretação compatível com a 

distinção transcendental entre aparecer < )!%=+$*2*9e$%$,17/62$g4%=+$*e=$
poder-se-ia supor que em Kant, tal como em Russell, o conhecimen-

to por contato <E*1R-+,9+'7S' &%@2&$*"&*%+e$ /%$ .%/G.,*:,.,#$N$%/<%.#$ 2/$
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chamados “dados sensíveis” ou “impressões sensíveis” como entidades 

,*G%.8% ,9.,#/$%*G.%$2/$%/G# 2/$8%*G#,/$%$#/$%*G, # %/$2QD%G,-#/$*2$%/-
paço e no tempo. Assim, as intuições sensíveis não possuiriam condi-

ções de satisfação autônomas e independente das condições de satis-

<#I62$  2/$ D7M;2/$ "2..%/52* %*G%/$ 52.V7%$ /%$ 1,8,G#.,#8$ #$ .%5.%/%*G#.$
 # 2/$/%*/M-%,/A$B*V7#*G2$5#.#$37//%11$/T$52 %.M#82/$"2*C%"%.$2QD%G2/$
materiais por meio de descrições <E*1R-+,9+'7S',+!%)$6"$1*e$5#.#$d#*G$
/T$52 %.M#82/$"2*C%"%.$%*G, # %/$2QD%G,-#/$8% ,#*G%$2/$"2*"%,G2/$%8-

píricos e as categorias do entendimento. Nestes termos, o relacionismo 

imporia mais uma versão do ,$%"25: sem conceitos as intuições seriam 

%+9&!$*2$/%*G, 2$%8$V7%$*# #$.%5.%/%*G#.,#8$ %$2QD%G,-2A$
J62$G#*G2/$2/$,*G!.5.%G%/$ %$d#*G$V7%$# -2:#8$%8$<#-2.$ %//#$,*-

G%.5.%G#I62$V7%$%1#$52 %.,#$/%.$Q#G,;# #$"282$#$,*G%.5.%G#I62$5# .62$ #$
relação dual entre intuições e conceitos na M)N. Ela se apoia, em primeiro 

lugar, na suposição de que para Kant, tal como para o Empirismo clássico, 

2$2QD%G2$ #/$,*G7,IL%/$/%*/M-%,/$/%.,#$#$“impressão sensível”$%$*62$2QD%G2/$
e propriedades no espaço e no tempo. Com efeito, na primeira edição da 

M)N=$d#*G$/%$7G,1,;#$ #$%O5.%//62$“impressão dos sentidos” < $*,)8%E+*e$
para descrever a síntese de apreensão da qual resultaria a percepção e 

acrescenta que “2$5%*/#8%*G2$ #$.%<%.P*",#$ #/$"2:*,IL%/$#2/$/%7/$2QD%-
G2/$,*G.2 7;$"2*/,:2$#1:2$ %$*%"%//9.,2$sAAAt$V7%$!$2$V7%$"2*/G,G7,$2$"2*"%,-
G2$ %$78$2QD%G2”$F@&)on&)XHA$@//,8=$#$.%<%.P*",#$#$%*G, # %/$2QD%G,-#/$*2$
espaço e no tempo exigiria conceitos de substância, causa, etc. Denomino 

construtivismo essa terceira interpretação do ,$%"25. 

@$8%1C2.$%O%851,U"#I62$ 2$"2*/G.7G,-,/82$!$#$,*G%.5.%G#I62$ %$
JG.#K/2*A$p%*/#* 2$5.2-#-%18%*G%$*#$ ,/G,*I62$W#*G,#*#$%*G.%$2$2Q-

D%G2$,* %G%.8,*# 2$ #$,*G7,I62$g )!%=+$*2*9e$%$2$2QD%G2$ %G%.8,*# 2$
pelas categorias <T=&+*15+*&e$ F"<A$M)N$@ao(nao'H=$JG.#K/2*$#G.,Q7,$#$
d#*G$ 2,/$"2*"%,G2/$ %$2QD%G2A$B8$78$/%*G, 2$“fraco”=$2QD%G2$*# #$8#,/$
seria do que o item que reconheço como instância de um conceito geral. 

E em um sentido “forte” <"&E+*'51)+'R+$9="$-Se=$V7%$“"2*2G#$2QD%G,-, #-

de”$FJ_3@yJf^=$&'ll=$5A$[bH=$78$2QD%G2$/%.,#$#1:2$V7%$%O,/G,.,#$,* %-

pendentemente do agente. Assim, mediante a intuição sensível tomo 

",P*",#$gQ%"28%$#K#.%e$ %$78$,G%8$5#.G,"71#.$*#$8% , #$%8$V7%$/27$
"#5#;$ %$.%"2*C%"Pn12$"282$,*/Gh*",#$ %$78$G,52$:%.#1$FJ_3@yJf^=$
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&'ll=$5A$o(HA$B8$"2*G.#5#.G, #=$#5%*#/$52.$8%,2$ 2/$8%*",2*# 2/$"2*-

"%,G2/$  %$ /7Q/Gh*",#=$ "#7/#$ %$  %$ /7D%,G2$  %$ %O5%.,P*",#/=$ %7$ G28#.,#$
ciência de tal item particular como algo que existiria “independente-

mente de qualquer estado particular de consciência, independente-

mente da ocorrência de qualquer experiência particular de percepção 

 2$2QD%G2$"#,* 2$/2Q$2$"2*"%,G2$:%.#1$%8$V7%/G62”$FJ_3@yJf^=$&'ll=$
5A$[bHA$̂ %//%/$G%.82/=$JG.#K/2*$%/G#Q%1%"%$78#$"2*%O62$%//%*",#1$%*G.%$
a Dedução Transcendental com a refutação da hipótese cética de uma 

experiência de dados sensoriais, sugerindo desse modo que a relação 

de contato <&@2&$*"&*%+e$,*,",#1$/%.,#$"28$ # 2/$/%*/2.,#,/=$/7QD%G,-2/$%$
fugidios <:++"$*9e2$"7D2$/%.$/%$.% 7;,.,#$#$/%.$5%."%Q, 2A$

i28$%<%,G2=$d#*G$"#.#"G%.,;#$#/$"#G%:2.,#/$"282$"2*"%,G2/$ %$objeB

"1!'+5'9+)&-, e tanto nas F*&-19$&! quanto na U+32"&>?1 do Idealismo, Kant 

/%$7G,1,;#$%O5.%//#8%*G%$ #/$"#G%:2.,#/$ #$/7Q/Gh*",#$%$ #$"#7/#1, # %$
%151'25'%)$"#)$1'6&)&'&',+"+)5$*&>?1 da distinção entre uma ordem sub-

D%G,-#$ %$5%."%5IL%/$%$78#$2. %8$2QD%G,-#$ 2/$<%*c8%*2/$5%."%Q, 2/A$
Assim, a representação de algo permanente no espaço (categoria da 

/7Q/Gh*",#H$*2/$<2.*%"%$78$".,G!.,2$5#.#$ %G%.8,*#.82/$#/$.%1#IL%/$ %$
/7"%//62$G%852.#1$Fp.,8%,.#$@*#12:,#H$%=$52.$"2*/%:7,*G%=$#$/7"%//62$
 #/$*2//#/$5.T5.,#/$5%."%5IL%/$*2$ G%852$ F3%<7G#I62HA$f.#=$ ,//2$*62$
/,:*,U"#$ ,;%.$V7%$/%8$#$"#G%:2.,#$ #$/7Q/Gh*",#$*62$.%5.%/%*G#82/$
%*G, # %/$2QD%G,-#/$*2$%/5#I2=$ %$ /%8$#$"#G%:2.,#$ %$"#7/#1, # %$*62$
5%."%Q%82/$%-%*G2/$27$87 #*I#/$2QD%G,-#/=$8#/$#5%*#/$ # 2/$/7QD%G,-
vos e fugidios <:++"$*9eA$E%/82$V7%$%7$*62$/%D#$"#5#;$ %$.%"2*C%"%.$2$
que intuo %151'uma casa e, por conseguinte, %151'um substrato perma-

nente no espaço, disso não se segue que as propriedades, relações, ob-

D%G2/$%G"A$F52.G#/=$D#*%1#/$%$G%1C# 2/$%G"AH$V7%$.%5.%/%*G2$5%12/$/%*G, 2/$
/%$.% 7;#8$#$%-%*G2/$ #$8,*C#$5.T5.,#$8%*G%$/%8$V7#1V7%.$.%#1, # %$
2QD%G,-#A$B8$/78#=$d#*G$*62$%/G9$ ,;%* 2$V7%=$/%8$"2*"%,G2/=$#/$,*G7,-
IL%/$/%*/M-%,/$*62$/%.,#8$"#5#;%/$ %$.%5.%/%*G#.$%*G, # %/$2QD%G,-#/=$
que existiriam independentemente da mente humana.

2 Mesmo se recusando a reconhecer que o objetivo da Dedução transcendental seria fornecer uma prova da objetividade das 

experiências, Longuenesse compartilha da suposição de Strawson de que sem categorias não teríamos objetos em sentido 

objetivo (cf. Longuenesse, 1998, p. 24).
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O ponto crucial é como devemos entender “cego” na formula-

ção do ,$%"25$W#*G,#*2A$`9$,*\8%.#/$%-, P*",#/$G%OG7#,/$V7%$,* ,"#8$
que “cego”$/,:*,U"#$/,851%/8%*G%$#7/P*",#$ %$"2*/",P*",#A$@//,8=$*#$
DV9$%& de Jäsche, Kant opõe o conhecimento por contato <E+**+*e$ %$
78$2QD%G2$#2$"2*C%",8%*G2$"2*"%,G7#1$52.$ %/".,I62$ 2$8%/82$2QD%G2$
<#;%* 2$7/2$ 2$-%.Q2$“%.W%**%*”=$27$/%D#=$.%"2*C%"%.$27$"15&)'%1*!%$B
;*%$&' (D19$E, Jäsche, FE=$ lonlXHA$k,;%.=$52.G#*G2=$V7%$/%8$"2*"%,G2/$#/$
intuições sensíveis são “cegas”$/,:*,U"#$ ,;%.$#5%*#/$V7%$/%8$"2*"%,-
tos, não temos %1*!%$;*%$& <+)E+**+*e$ %$V7%$#/$%*G, # %/$2QD%G,-#/$V7%$
representamos sensivelmente são de tal ou tal sorte. 

Poder-se-ia alegar que a interpretação relacionista aqui propos-

ta é incompatível com a “revolução copernicana” segundo a qual o 

conhecimento &' 6)$1)$ depende da suposição decisiva de que são as 

representações &'6)$1)$$V7%$G2.*#8$52//M-%,/$/%7/$.%/5%"G,-2/$2QD%G2/$%$
*62$2$,*-%./2A$i28$%<%,G2=$*#$k% 7I62$G.#*/"%* %*G#1$w&o=$d#*G$#U.-
ma que há apenas duas formas pelas quais as representações e seus 

2QD%G2/$ "2,*", %8A$f7$Q%8$2$2QD%G2$ G2.*#$52//M-%1$ #$ .%5.%/%*G#I62=$
27$2$,*-%./2=$#$.%5.%/%*G#I62$G2.*#$52//M-%1$/%7$2QD%G2$F@'a$Y$Z&oaHA$
Enquanto, no primeiro caso, temos uma representação empírica (na 

V7#1$78$2QD%G2$*2/$!$ # 2H=$2$V7%$G%82/=$*2$/%:7* 2=$!$78#$.%5.%-

sentação determinante &'6)$1)$$ #$.%1#I62$#2$2QD%G2A$k%,O#* 2$ %$1# 2$
a suposição descartada por Kant de que tal representação &'6)$1)$ pro-

 7;# <=+)I1)7)$*9+*e$/%7$5.T5.,2$2QD%G2=$#$#U.8#I62$W#*G,#*#$52 %-

ria ser entendida no sentido em que caberia às representações &'6)$1)$ 

%/G#Q%1%"%.$#$5.T5.,#$.%<%.P*",#$#2/$/%7/$.%/5%"G,-2/$2QD%G2/A$^2$*2//2$
5#.G,"71#.$ #/$"#G%:2.,#/=$"#Q%.,#$#$%1#/$%/G#Q%1%"%.$#$.%<%.P*",#$#$2QD%-

G2/$%8$:%.#1=$,A%A=$#$#1:2$ %$2QD%G,-2A$
A pergunta fundamental que se coloca é então em que sentido as 

"#G%:2.,#/$G2.*#8$52//M-%,/$/%7/$2QD%G2/=$27$#,* #$%8$V7%$/%*G, 2$ %-%$
ser entendido o T)$*W$6$25 da própria Dedução transcendental segun-

 2$2$V7#1$#/$"#G%:2.,#/$/62$"2* ,IL%/$ %$52//,Q,1, # %$ 2/$2QD%G2/$ #$
%O5%.,P*",#$F@'X$Y$Z&alHA$@$.%/52/G#$ %$d#*G$!$,*%V7M-2"#]$“uma repre-

sentação é determinante &'6)$1)$$%8$.%1#I62$#2$2QD%G2=$V7#* 2$#5%*#/$
por meio dela é possível )+%1*=+%+)51! <+)E+**+*e$#1:2$%151$78$2QD%-

to”$ F@'a$Y$Z&oa=$:.,<2/$8%7/HA$^%//%/$G%.82/=$*62$"#Q%$N/$"#G%:2.,#/=$
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%/G#Q%1%"%.$#$.%<%.P*",#$#$#1:2$2QD%G,-2$F"2*/G.7G,-,/82H=$8#/$#*G%/$G2.-
*#.$52//M-%1$2$.%"2*C%",8%*G2$ %$#1:2$"282$78$2QD%G2A$

JG.#K/2*$ %$ 2/$  %8#,/$ # %5G2/$  #$ ,*G%.5.%G#I62$ "2*/G.7G,-,/G#$
estão confundindo a questão epistemológica sobre as condições para 

reconhecermos <+)E+**+*e$2$V7%$*2/$#5#.%"%$%151'#1:2$2QD%G,-2$"28$#$
questão metafísica sobre as condições para o estabelecimento de uma 

.%<%.P*",#$#$#1:2$2QD%G,-2A$B8$27G.#/$5#1#-.#/=$2/$"2*/G.7G,-,/G#/$%/G62$
tomando equivocadamente a distinção entre  )!%=+$*2*9 e T=&+*15+*&, 

entendida por Kant como uma distinção epistemológica entre duas for-

mas de representarmos as mesmas entidades, como uma distinção on-

tológica entre dois tipos de entidades3. 

A interpretação construtivista das categorias como condições da 

5%."%5I62$2QD%G,-#$#"#Q#$52.$#G.,Q7,.$#$d#*G$78#$<2.8#$ %$=$6+)%1*%+$B
tualismo, um conceitualismo &'6)$1)$A$J%$<2//%$-%. # %$V7%$#/$"#G%:2.,#/$
/62$"2* ,I62$5#.#$#$5%."%5I62$ %$#1:2$2QD%G,-2=$27$/%D#=$V7%$2/$2QD%G2/$
D9$/62$5%."%Q, 2/=$ ,:#82/=$27$!27'!6+%$+'!27!"&*"$&, ou !27'!6+%$+'&%%$B

dens=$%*G62$*,*:7!8$D#8#,/$52 %.,#$5%."%Q%.$#1:2$2QD%G,-2$*2$%/5#I2$
e no tempo se não dispusesse dos conceitos puros do entendimento. 

@//,8=$/%$ %/%D#82/$/#1-#:7#. #.$#$,* %5%* P*",#$ #/$,*G7,IL%/$/%*-

síveis frente aos conceitos e, em particular, frente às categorias, então 

é forçoso reconhecer que as categorias não são condições da referên-

",#$2QD%G,-#=$8#/=$#*G%/=$"2* ,IL%/$5#.#$2$.%"2*C%",8%*G2$g )E+**"*$!e$
das entidades que me aparecem no espaço e no tempo %151 entidades 

2QD%G,-#/A
A distinção crucial entre Kennen e  )E+**+* respalda a interpre-

G#I62$.%1#",2*,/G#$ %<%* , #$#V7,A$J%:7* 2$2$.%1#",2*,/82=$8% ,#*G%$
intuições (como veremos na sequência: estados sensoriais resultantes 

 %$#<%"IL%/H$"2*C%"%82/$52.$"2*G#G2$gE+**+*X'E*1R-+,9+'7S'&%@2&$*"&*B
%+e$ #/$ )!%=+$*2*9+*=$ ,A%A=$ %*G, # %/$ 2QD%G,-#/$ *2$ %/5#I2$ %$ *2$ G%852=$
/%8$#,* #$/%.82/$"#5#;%/$ %$.%"2*C%"%.82/$g+)E+**+*X'E*1R-+,9+'7S'

3 Em recente trabalho, Burge apresenta uma crítica semelhante nos seguintes termos: 

 É importante distinguirmos o projeto de explicar as condições constitutivas mínimas acerca da representação objetiva 

do meio-ambiente físico do projeto de explicar as condições necessárias constitutivas da nossa concepção de entidades 

independentes da mente como entidades independentes da mente. O segundo projeto é aquele de explicar as condições da 

nossa concepção de objetividade (BURGE, 2009, p. 296, grifos do Burge).
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,+!%)$6"$1*e$2$V7%$*2/$#5#.%"%$8% ,#*G%$"2*"%,G2/$%151 T=&+*15+*&, i.e., 

%151$%*G, # %/$2QD%G,-#/A$B//#$!$#$.#;62$ 2$52.V7P$%/G# 2/$/%*/2.,#,/$
resultantes de afecções não possuírem “conteúdo” na acepção técnica e 

contemporânea do termo. Para Kant só há erro <0+")29e$V7#* 2$.%5.%-

sentamos o que nos aparece %151$%*G, # %/$2QD%G,-#/$5%.G%*"%*G%/$N/$
esferas de tais ou tais conceitos. 

Representações sensíveis como relações de contato

A primeira coisa que nos cabe esclarecer é o que Kant entende 

por “representação”. Em muitas passagens, Kant parece indicar que a 

noção capital de representação é um conceito primitivo no seu sistema 

teórico que, em princípio, não poderia ser analisado e compreendido 

nos termos de conceitos ainda mais elementares. Assim o é quando 

%1%$ #U.8#=$52.$ %O%8512=$V7%$ .%5.%/%*G#I62$ %8$:%.#1$ g)+6)&+!+*"&"$1e$
é o gênero dos quais todos os demais estados cognitivos (intuições, 

5%."%5IL%/=$"2:*,IL%/$%$"2*C%",8%*G2/$%G"AH$/%.,#8$%/5!",%/$F"<A$M)N 

@ba)$Y$Zb[lHA$
f.#=$#$ %/5%,G2$ %$G#1$#U.8#I62=$d#*G$ %/".%-%$#$.%1#I62$%*G.%$2/$

estados da mente e aquilo que eles representam nos seguintes termos:

há apenas dois casos possíveis nos quais uma representação sintética e 
/%7/$2QD%G2/$%/G#Q%1%"%8$"2*%O62=$.%1#",2*#8n/%$87G7#8%*G%$ %$<2.8#$
*%"%//9.,#$%$/%$%*"2*G.#8=$52.$#//,8$ ,;%.]$27$2$2QD%G2$#5%*#/$G2.*#$52/-
/M-%1$#$.%5.%/%*G#I62=$27$#$.%5.%/%*G#I62$2$2QD%G2$FM)N=$@'aYZ&aXn&alHA

No primeiro caso, temos o que Kant denominava representa-

ções passivas, enquanto no segundo representações ativas. Enquanto 

as representações sensíveis seriam passivas porque repousariam sobre 

&3+%>Q+!, as discursivas seriam ativas porque repousariam sobre 32*>Q+! 

F@l($Y$Z$'bHA$B8$27G.#/$5#1#-.#/=$#/$5.,8%,.#/$.%5.%/%*G#IL%/$/%.,#8$
aquelas nas quais a relação intencional entre o estado da mente e o ob-

D%G2$52.$%1%$.%5.%/%*G# 2$ %5%* %.,#$#5%*#/$ 2$5.T5.,2$2QD%G2$F"<A$M)N 

@'a$Y$Z&aXnlHA$@/$/%:7* #/=$%8$"2*G.#5#.G, #=$/%.,#8$#V7%1#/$*#/$V7#,/$
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a relação intencional entre o estado mental e a entidade por ele repre-

sentada seria estabelecida pelo próprio intelecto, a saber, por meio das 

/7#/$#IL%/$ %$2. %*#.$2QD%G2/$ ,/G,*G2/$/2Q$78#$.%5.%/%*G#I62$"2878A$
f.#=$  ,;%.$ V7%$ ,*G7,IL%/$ .%527/#8$ /2Q.%$ #<%"IL%/$ %*V7#*G2$

conceitos sobre funções nos remete a duas outras teses fundamentais. 

J%:7* 2$ d#*G=$ %*V7#*G2$ #/$ ,*G7,IL%/$ /%*/M-%,/$ /%$ .%<%.%8$ #2/$ /%7/$
.%/5%"G,-2/$2QD%G2/$ imediatamente, os conceitos discursivos se referem 

#2/$2QD%G2/$V7%$"#%8$/2Q$/7#$%/<%.#$mediatamente=$27$/%D#=$%8$.#;62$ 2$
<#G2$V7%$2/$2QD%G2/$,*/G#*",#8$ %G%.8,*# #/$"#.#"G%.M/G,"#/$gH+)E5&-+e$
5%*/# #/$*2$ "2*"%,G2$ F@l($Y$Z'bHA$j$*%//%$ /%*G, 2$V7%$ %-%82/$ %*-

G%* %.$#$"#.#"G%.,;#I62$ 2/$"2*"%,G2/$"282$.%5.%/%*G#IL%/$52.$*2G#/$
comuns <)+6)&+!+*"&"$1'6+)'*1"&!'%1552*+!e$FD19$E, Jäsche, FE$'&HA$

B8$27G.#/$5#1#-.#/=$%*V7#*G2$#/$,*G7,IL%/$/%$.%<%.%8$#2/$/%7/$2QD%G2/$
%8$.#;62$ %$78#$.%1#I62$ ,.%G#$%*G.%$2$/7D%,G2$%$/%7$2QD%G2=$2/$"2*"%,G2/$/%$
.%<%.%8$#$2QD%G2/$%8$.#;62$ 2/$2QD%G2/$/#G,/<#;%.%8$ %G%.8,*# #/$"2* ,-
IL%/$ %$, %*G,U"#I62$,852/G#/$5%12/$5.T5.,2/$"2*"%,G2/=$/7#/$*2G#/$"#.#"-
terísticas <H+)E5&-+e$F-21G#.%82/$#$%//%$52*G2$8#,/$# ,#*G%HA$E#/$,//2$*2/$
remete à segunda tese decisiva. Enquanto as intuições são representações 

singulares <)+6)&+!+*"&"$1'!$*92-&)$!e=$2/$"2*"%,G2/$/62$.%5.%/%*G#IL%/$:%.#,/$
ou discursivas (D19$E, Jäsche, FE$'&HA$Fi#/2$#/$,*G7,IL%/$52//7M//%8$%<%G,-#-

8%*G%$78$"2*G%\ 2$.%5.%/%*G#",2*#1=$52 %.M#82/$#U.8#.$"28$d#51#*$V7%$
seu conteúdo seria uma proposição russelliana, constituída pelos próprios 

2QD%G2/$%$5.25.,% # %/$ ,*G7M 2/$#2$ ,*-!/$ 2/$/%7/$ .%/5%"G,-2/$82 2/$ %$
#5.%/%*G#I62=$27$/%D#=$ %$"2* ,IL%/$ %$, %*G,U"#I62$ 2/$.%<%.%*G%/HA

Mas aqui o intérprete de Kant se confronta com um problema 

".7",#1A$B*V7#*G2$#$.%<%.P*",#$ 2/$"2*"%,G2/$#2/$2QD%G2/$V7%$"#%8$*#$
sua esfera pode ser facilmente entendida pela satisfação de condições 

impostas pelas próprias notas características <H+)E5&-+e$ 2/$"2*"%,G2/=$
d#*G$D#8#,/$/%$5.2*7*",#$"282$/%$%/G#Q%1%"%$#$.%<%.P*",#$,8% ,#G#$ #/$
,*G7,IL%/$"28$/%7/$2QD%G2/A$^%//#/$"2* ,IL%/=$"#Q%$#2$,*G!.5.%G%$#5.%-

sentar uma interpretação. 

B*"2*G.#82/$78#$,852.G#*G%$5,/G#$*#$"#.G#$#$`%.;]

!$<9",1$"285.%%* %.82/$"282$#$.%5.%/%*G#I62$g5#//,-#e$%/G9$%8$"2*-
<2.8, # %$"28$2$/%7$2QD%G2=$#$/#Q%.=$"282$um efeito em conformidade 
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com sua causa$g#1/$%,*%$y,.W7*:$/%,*%.$+./#"C%$:%8x//$/%,e=$%$!$<9-
cil compreendermos como essa determinação da nossa mente pode 
)+6)+!+*"&)$ #1:78#$ "2,/#=$ ,A%A=$ G%.$ 78$ 2QD%G2$ Fi#.G#$ #$`%.;=$FE. X, 
&b)v[&=$:.,<2$8%7HA

Nos termos da M)N, a intuição empírica seria aquela que !+')+B

3+)+$#2$/%7$2QD%G2$52.$8%,2$ #$/%*/#I62A$B//#=$52.$/7#$-%;=$*# #$8#,/$
/%.,#$ 2$V7%$2$ %<%,G2$ 2$2QD%G2$ /2Q.%$ #$ "#5#", # %$ %$ .%5.%/%*G#I62$
<,$+'O$)E2*9'+$*+!'Y+9+*!"&*,+!'&23',$+'N1)!"+--2*9!E)&3"e$F@&'za)$Y$ZboHA$ 
A interpretação que proponho aqui estabelece uma relação entre a con-

formidade do efeito à causa com a noção de lei natural ínsita à men-

te <-+K'@2&+,&5'-+K'@2&+,&5'5+*"$' /*!$"&e$ #$V7#1$d#*G$ G.#G#-#$*#$/7#$
L$!!+)"&"$1 (Diss=$o=$@W=$SS$b'bHA$B8$.#;62$ #/$1%,/$V7%$"2*%"G#8$.%:71#.-
mente um tipo de sensação com um tipo de propriedades causadoras 

da afecção, as intuições empíricas )+6)+!+*"&5'ou se referem aos seus 

2QD%G2/$*#$8% , #$%8$V7%$2"2..P*",#/$5#.G,"71#.%/$gG2W%*/e$ %$G,52/$
de sensações !+'%1*31)5&5$#2/$2QD%G2/$V7%$,*/G#*",#8$#V7%1%/$G,52/$ %$
propriedades nomologicamente conectadas ao tipo de sensação em 

questão. Assim, uma ocorrência particular da sensação de vermelho 

se refere imediatamente a uma ocorrência da propriedade física de ser 

vermelho porque tal tipo de sensação está em conformidade nomoló-

gica a tal tipo de propriedade. 

Assim, podemos compreender em que sentido as representações 

sensíveis são passivas e em que sentido elas repousam sobre &3+%>Q+!'

enquanto as segundas sobre 32*>Q+!A$B8$5.,8%,.2$ 17:#.=$ ,;%.$V7%$#$
representação sensível se refere ,$)+"&5+*"+$#2$/%7$2QD%G2$%$.%527/#$/2Q.%$
#<%"IL%/$/,:*,U"#$ ,;%.$V7%$#$.%<%.P*",#$ #/$,*G7,IL%/$#2/$/%7/$2QD%G2/$
depende apenas da ocorrência particular de um tipo de sensação e da 

conformidade causal entre o tipo de sensação em questão e um deter-

minado tipo de propriedade da causa da afecção. Ademais, a represen-

tação sensível de vermelho representa passivamente a propriedade física 

de ser vermelho na medida em que ocorrências particulares <"1E+*!e$
 #$/%*/#I62$ %$-%.8%1C2$.%8%G%8$2$/7D%,G2$q$/%8$#$,*G%.-%*,P*",#$ 2$
seu entendimento – a ocorrências particulares <"1E+*!e$ #$5.25.,% #-

 %$<M/,"#$ %$/%.$-%.8%1C2$%8$.#;62$ %$/%.%8$#8Q#/$#/$2"2..P*",#/$ %$
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instanciações dos respectivos tipos gerais de sensação de vermelho e da 

propriedade física de ser vermelho conectadas por alguma lei ínsita à 

mente. Em contrapartida, a representação do vermelho em geral repre-

senta ativamente entidades vermelhas na medida em que é o próprio 

/7D%,G2$V7%$%/G#Q%1%"%$G#1$.%<%.P*",#$#2$%156)++*,+) os conceitos parciais 

 2$"2*"%,G2$ %$-%.8%1C2$%8$:%.#1$"282$78#$"2* ,I62$ %$, %*G,U"#I62$
da referência imposta pelo sentido do próprio conceito. 

A oposição entre intuições e conceitos também pode ser retraça-

da em termos semânticos. Na medida em que a referência dos conceitos 

#$2QD%G2/$ %5%* %$ #$/#G,/<#I62$ %$"2* ,IL%/$,852/G#/$5%12/$5.T5.,2/$
"2*"%,G2/=$52 %82/$ ,;%.$V7%=$5#.#$d#*G=$"2*"%,G2/$/62$.%5.%/%*G#IL%/$
8%*G#,/$"7D#$.%<%.P*",#$!$,+"+)5$*&,& (no sentido semântico de Frege, 

d.,5W%$%$p7G*#8H$5%12$/%7$/%*G, 2$F/7#/$*2G#/$"#.#"G%.M/G,"#/H=$27$/%D#=$
se duas representações discursivas compartilham exatamente das mes-

mas notas características, então elas necessariamente possuem a mes-

8#$%OG%*/62$FG2 2/$2/$2QD%G2/$V7%$%/G62$*#$%/<%.#$ %$78$"2*"%,G2$G#8-

Q!8$%/G62$*#$%/<%.#$ 2$27G.2HA$@//,8=$/%$#$5.252/,I62$V7%$"2.52/$/62$
extensos fosse analítica, então tudo que estivesse na esfera do conceito 

de extensão também estaria na esfera do conceito de corpo. 

Em contrapartida, como a referência das intuições aos seus res-

5%"G,-2/$2QD%G2/$ %5%* %$ %$78#$"2*%O62$#2$8%/82$G%852$"#7/#1$%$
contextual, i.e., do que me afeta &@2$'+'&91)& os meus sentidos, a refe-

rência mental, nesse caso, não é determinada por qualquer outra ca-

.#"G%.M/G,"#$ ,*G.M*/%"#$N/$5.T5.,#/$ /%*/#IL%/=$27$/%D#=$#$ , %*G, # %$ %$
/%*/#IL%/$*62$*2/$1%-#$*%"%//#.,#8%*G%$#$78#$, %*G, # %$ %$2QD%G2/$
e propriedades representados. Ocorrências singulares <"1E+*!e$ %$78$
8%/82$G,52$ %$/%*/#I62$52 %8$.%8%G%.$2$/7D%,G2$#$ ,<%.%*G%/$2QD%G2/$
%$5.25.,% # %/$%8$ ,<%.%*G%/$"2*G%OG2/$5%1#$ /,851%/$ .#;62$V7%$%O,/-
G%8$ ,<%.%*G%/$1%,/$*#G7.#,/$"2*%"G#* 2$78$8%/82$G,52$ %$82 ,U"#I62$
mental a diferentes tipos de causas externas em diferentes contextos 

espácio-temporais. Assim, por exemplo, a sensação de vermelho po-

 %.,#$/%.$,*/G#*",# #$*#$8%*G%$ 2$/7D%,G2$*62$5%1#$5.25.,% # %$ %$/%.$
vermelho, mas por outra cor qualquer quando houvesse alguma altera-

I62$*%7.2U/,21T:,"#$*2$/7D%,G2$27$V7#* 2$#/$"2* ,IL%/$ %$,178,*#I62$
 ,/G2."%//%8$2$<%,O%$ %$17;$V7%$,*", %$*#$.%G,*#$%G"A$@//,8=$#$.%<%.P*",#$
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 #/$,*G7,IL%/$#2/$/%7/$2QD%G2/$ %5%* %$ %",/,-#8%*G%$ 2$"2*G%OG2$%/-
59",2nG%852.#1$*2$V7#1$/%$%*"2*G.#8$/7D%,G2$%$2QD%G2A$

Devemos nos perguntar por que essa %1*31)5$,&,+',1'+3+$"1'Z'%&2B

sa baseada apenas nas ocorrências particulares de sensações não pode 

ser considerada um conteúdo representacional em sentido técnico do 

termo. Ora, só podemos falar de conteúdo representacional quando 

podemos também falar em representação errônea <5$!)+6)+!+*"&"$1*e$
F02 2.HA$B*G.%G#*G2=$#$/,851%/$"2*<2.8, # %$ 2$%<%,G2$N$"#7/#$!$"1#.#-

8%*G%$,*/7U",%*G%$5#.#$%/G#Q%1%"%.$#$52//,Q,1, # %$ %$78#$.%5.%/%*-

G#I62$,*#"7.# #$F %$78#$"2* ,I62$ %$/#G,/<#I62$*62$5.%%*"C, #HA$p2.$
exemplo, é sabido que os anéis de uma árvore covariam nomologica-

8%*G%$"28$#$/7#$, # %=$"28$#$78, # %$ #$.%:,62$*#$V7#1$/%$12"#1,;#$
etc. de tal modo que podemos considerá-los +5'%1*31)5$,&,+ com a ida-

de da árvore, com a umidade do local etc. Não obstante, ninguém diria 

em sã consciência, nem o mais empedernido naturalista reducionista, 

que por si só tais anéis representam a idade da árvore em questão ou 

representam a umidade da região na qual a árvore se encontra. 

f$,*G!.5.%G%$ %-%$#:2.#$G2.*#.$"285.%%*/M-%1$#$*#G7.%;#$ #/$,*-

formações veiculadas pelas intuições sensíveis. Na DV9$%& de Jäsche, Kant 

traça a oposição fundamental entre intuições sensíveis e conceitos discur-

sivos nos termos da oposição entre os verbos KENNEN e ERKENNEN:

O primeiro grau do conhecimento é representar-se algo. 
f$/%:7* 2]$.%5.%/%*G#.n/%$#1:2$"28$"2*/",P*",#$27$5%."%Q%.$g5%.",5,.%eA
f$G%."%,.2]$"2*C%"%.$gW%**%*e$F*2/"%.%HA
f$V7#.G2]$"2*C%"%.$#1:2$"28$"2*/",P*",#=$27$/%D#=$ .%"2*C%"%.$g%.W%*-
*%*e$F"2:*2/"%.%HA$f/$#*,8#,/$G#8Q!8$"2*C%"%8$gW%**%*e=$8#/$*62$
.%"2*C%"%8$g%.W%**%*e$FD19$E, Jäsche, FE=$lonlXHA

@1:78#/$2Q/%.-#IL%/$U121T:,"#/$/62$<7* #8%*G#,/A$f$ ,",2*9.,2$
Duden registra pelo menos quatro sentidos para o verbo “W%**%*”. 
@$.#,;$"2878$ %$G2 2/$%1%/$/%.,#$#$, %,#$ %$"2:*,I62$27$"2*C%",8%*G2$
de algo 61)' %1*"&"1 <E*1R-+,9+' 7S' &@2&$*"&*%+eA$f$ ,",2*9.,2$ Q,1M*:7%$
D&*9+*!%=+$,"! corrobora tal tradução: “d%**%*$ Y$ -zG$ W*2K$ F-%.G.#7G$
/%,*$8,GH=$Q%$#"V7#,*G% $K,GC”A$@//,8$V7#* 2$/%$#U.8#=$52.$%O%8512=$
“%.$W%**G$8,"C$*,"CG”$F%1%$*62$8%$"2*C%"%H=$2$V7%$/%$ ,;$!$V7%$%7$*7*"#$



Rev. Filos., Aurora, Curitiba, v. 24, n. 34, p. 129-155, jan./jun. 2012

PEREIRA, R. H. de S. 150

<7,$#5.%/%*G# 2$#$%1%=$27$/%D#=$V7%$*T/$*7*"#$%*G.#82/$%8$%1*"&"1. Em 

"2*G.#5#.G, #=$V7#* 2$/%$#U.8#$“ich habe ihren verstobenen Vater gut 

:%W#**G”$ F"2*C%",$Q%8$/%7$<#1%", 2$5#,H=$2$V7%$/%$ ,;$!$V7%$2$%1*"&"1 
que mantivemos me permitiu conhecer perfeitamente o seu pai.  

O mesmo Duden$ G#8Q!8$ .%:,/G.#$ /%,/$  ,<%.%*G%/$ /,:*,U"# 2/$
para o verbo “%.W%**%*”A$E#/$*#$.#,;$ %$G2 2/$%1%/$%/G9$#$, %,#$V7%$
antecipamos na seção anterior de um ato ou processo de aquisição de 

conhecimento no sentido de reconhecer algo ou de tornar-se ciente de 

alguma coisa ou alguém. Entretanto, como Kant conecta diretamente 

o verbo “%.W%**%*” ao emprego de conceitos, trata-se, portanto, do 

reconhecimento de algo a partir de alguma característica ou proprie-

 # %$,*/G#*",# #$5%12$2QD%G2A$@//,8$V7#* 2$/%$#U.8#=$52.$%O%8512=$
“,"C$%.W#**G%$,C8$#*$ %.$J5.#"C%=$JG,88%$7/K” (eu o reconheci pela 

1M*:7#=$ -2;$ %G"AHA$ f7$ V7#* 2$ /%$ #U.8#$ “,"C$ %.W%**%$ %/$ #*$  %,*%8$
?%/,"CG=$ #//$ 7$*,"CG$;7<.,% %*$Q,/G”$F.%"2*C%I2$5%1#$/7#$U/,2*28,#$
V7%$-2"P$*62$%/G9$"2*G%*G%HA$

^%//%/$ G%.82/=$ #$ 252/,I62$ W#*G,#*#$ %*G.%$ ,*G7,IL%/$ /%*/M-%,/$ %$
conceitos discursivos pode ser retraçada a partir da oposição russelliana 

entre um conhecimento por contato <E*1R-+,9+'7S'&%@2&$*"&*%+e$%$78$"2-

nhecimento por descrição <E*1R-+,9+'7S',+!%)$6"$1*eA$@//,8=$%*V7#*G2$#$
,*<2.8#I62$-%,"71# #$5%1#/$,*G7,IL%/$/%$.% 7;$#2$8%.2$%1*=+%$5+*"1'61)'
%1*"&"1, as representações conceituais possuem condições de satisfação 

V7%$52 %8$27$*62$/%.$5.%%*"C, #/A$i2*C%I2$78$2QD%G2$52.$ %/".,I62$
/%$%1%$FV7#* 2$5%*/# 2$52.$78$"2*"%,G2$/7D%,G2$%8$78$D7M;2H$%O%851,-
U"#.$#1:78#$5.25.,% # %$5%*/# #$/2Q$2$"2*"%,G2$5.% ,"# 2=$27$/%D#=$/%$
%1%$/#G,/U;%.$#1:78#$"2* ,I62$ %$, %*G,U"#I62A$B*V7#*G2=$5#.#$37//%11=$
conheceríamos por contato apenas dados sensoriais <!+*!+B,&"&e=$5#.#$
d#*G$"2*C%"%82/$52.$"2*G#G2$%*G, # %/$2QD%G,-#/A

@V7,$!$2$17:#.$5#.#$/%$ %/<#;%.$78$\1G,82$:.#* %$8#1$%*G%* ,-
 2$#"%."#$ #$*2I62$ %$,*G7,I62$%8$d#*GA$f$%V7M-2"2$!$#$/%:7,*G%A$J%$
2/$"2*"%,G2/$/%$.%<%.%8$#$/%7/$2QD%G2/$8% ,#*G%$#/$5.25.,% # %/$,*/-
G#*",# #/$5%12$2QD%G2$ F/62$.%5.%/%*G#IL%/$8% ,#G#/H$%$ /%$#/$ ,*G7,IL%/$
/%$.%<%.%8$#2/$/%7/$2QD%G2/$,8% ,#G#8%*G%$F/62$.%5.%/%*G#I62$,8% ,#-

G#/H=$52 %.,#$5#.%"%.$.#;29-%1$/752.$V7%$#/$,*G7,IL%/$/%*/M-%,/$/%.,#8$
“dêi ticos mentais”$*2$/%*G, 2$5.252/G2$52.$Z#"C$F&''bHA$p2.$%//#$.#;62=$
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%*V7#*G2$ D7M;2/$ %8$d#*G$ /%.,#8$ .%5.%/%*G#IL%/$,+' ,$%"1=$ 27$ /%D#=$ .%-

5.%/%*G#IL%/$"7D#$.%<%.P*",#$!$ %G%.8,*# #$52.$!&"$!3&>?1 de condições 

 %$, %*G,U"#I62=$#/$ ,*G7,IL%/$/%.,#8$.%5.%/%*G#IL%/$,+')+=$27$/%D#=$.%-

5.%/%*G#IL%/$"7D#$.%<%.P*",#$!$ %G%.8,*# #$ %$<2.8#$)+-&%$1*&-'(BACH, 

&'([=$5A$&aHA$B//%$8#1$%*G%* , 2$V7%$/7.:%$"28$2$"!1%Q.%$G.#Q#1C2$ %$
Burge sobre crenças ,+')+$F&'[[HA$

No nosso ambiente acadêmico, essa interpretação sugerida por 

Burge é levada a cabo pelo meu colega e amigo prof. Brum Torres. Com 

base nas passagens introdutórias à  !"#"$%&'()&*!%+*,+*"&-$F@$&'na)$Y$Zbbn
boH=$_2..%/$"#.#"G%.,;#$#/$,*G7,IL%/$/%*/M-%,/$%8$d#*G$*2/$/%:7,*G%/$G%.82/]

ora, consideradas as análises da  !"#"$%&'()&*!%+*,+*"&-=$%$N$17;$ %$27G.#/$
-9.,#/$%$<2.8#,/$ %"1#.#IL%/$ %$d#*G=$5#.%"%$V7#/%$TQ-,#$#$"2*U.8#I62$
de que a concepção da cognição intuitiva pode ser considerada como uma 
-#.,#*G%$#*G%",5# #$G%2.,#/$ 2$5%*/#8%*G2$ %$.%$FZ3+E=$&'''=$5A$boHA

j$,* 7Q,G9-%1$V7%$#/$.%5.%/%*G#IL%/$/%*/M-%,/$*2/$"2*%"G#8$ ,.%-

tamente a entidades de forma relacional, independentemente da satis-

<#I62$ %$"2* ,IL%/$ %/".,G,-#/$ %$, %*G,U"#I62$ %//#/$%*G, # %/$F2$V7%$
as aproximaria dos modos de apresentação ,+')+ no sentido favorecido 

52.$Z#"C$%$52.$3%"#*#G,HA$E#/=$/%$2$V7%$ ,//%82/$#G!$#V7,$%/G,-%.$"2.-
reto, disso não se segue que o %1*=+%$5+*"1'61)'%1*"&"1 em Kant possa 

ser entendido efetivamente como uma forma de )+',+ representação. 

Isso só seria correto se Kant entendesse o que Torres denomina aí de 

“cognição intuitiva” e nós aqui como %1*=+%$5+*"1'61)'%1*"&"1 como um 

conteúdo representacional em sentido próprio, com condições de satis-

<#I62$#7Gc*28#/$%$,..% 7GM-%,/$N/$"2* ,IL%/$ %$-%. # %$ 2/$D7M;2/$ %$
%O5%.,P*",#$"2..%/52* %*G%/A$f.#=$8#/$D7/G#8%*G%$2$V7%$Q7/"#8$d#*G$
e Russell com as oposições entre conhecimento por contato e conheci-

mento por descrição é eliminar a possibilidade de um erro ante-predi-

"#G,-2A$J%:7* 2$d#*G=$2$"2*C%",8%*G2$52.$"2*G#G2$!$,*<#1M-%1=$*62$52.-
V7%$#/$,*G7,IL%/$/%85.%$#D7M;%8$ %$<2.8#$"2..%G#=$8#/$/,851%/8%*G%$
52.V7%$*62$#D7M;#8$*7*"#A$

Moral da estória: intuições sensíveis são representações ime-

diatas no sentido em que são relações de contato epistêmico direto 
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<E*1R-+,9+'7S'&%@2&$*"&*%+e$%*G.%$2$/7D%,G2$%$%*G, # %/$2QD%G,-#/$*2$%/-
paço e no tempo. 

Índice de abreviações utilizadas das obras de Kant

FM'Y$#"# %8,#$5.7//,#*#=$% ,I62$ %$&')aA$
M)N$Y$i.MG,"#$ #$.#;62$57.#$F@$Y$5.,8%,.#$% ,I62=$Z$Y$/%:7* #$

% ,I62HA$
KU$Y$i.MG,"#$ #$<#"71 # %$ %$D71:#.$FZ$Y$/%:7* #$% ,I62HA$
T)1-$Y$p.21%:c8%*2/$#$78#$8%G#<M/,"#$<7G7.#A$
F*"=)' Y$@*G.25212:,#$ %8$ /%*G, 2$ 5.#:89G,"2$ FF*"=)161-19$+' $*'

6)&95&"$!%=+)'[$*!$%="HA$
D19$E'Fy,%*H$Y$>T:,"#$ %$R,%*#A$
D19$E$Y$>T:,"#$ %$4x/"C%A$
LBI$Y$>%:# 2$ %$k7,/Q7.:A$
FSS$Y$@$<#1/#$/7G,1%;#$ #/$V7#G.2$U:7.#/$/,12:M/G,"#/$FL$+'3&-!%=+'

46$WA*,$9E+$"',+)'I$+)'4S--19$!"$!%=+*'\$92)+*HA
U+:A$Y$d#*G/$C#* /"C.,<G1,"C%$^#"C1#//A$
DissAY$k,//%.G#I62$,*#7:7.#1$*#$U12/2U#$G%T.,"#$FDe mundis sensiB

7$-$!'&"@2+'$*"+--$9$7$-$!'31)5&'+"'6)$*%$6$$!=$&[[)H

Obs. Quase todas as citações são feitas a partir da academia prus-

siana de Berlin: G+!&55+-"+'4%=)$3"+*=$% A$5%1#$p.%7//,/"C%A$@W# %8,%$
 %.$y,//%*/"C#<G%*=$Z%.1,*=$&')a$g@deA$@/$%O"%IL%/$/62$#/$/%:7,*G%]$
a .)/"$%&',&'U&W?1'T2)& M)N'será citada nas primeira e segunda edi-

ções A e B, os T)1-+9]5+*1!'&'25&'5+"&3/!$%&'32"2)&^'&'.)/"$%&',1'C2/W1, o 

D+9&,1',+'L2$!72)9'e a'F*")161-19$&'+5'!+*"$,1'6)&95J"$%1 (citada a partir 

 #$% ,I62$ #$J7C.W#85HA$
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